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  A Alzira Oriolo dos Santos (1934-1993), que pelas orientações de mãe, pedagoga e psicóloga estimulou em mim o exercício livre das ideias.
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          Ubicumque et Semper
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          Verbum Domini

        
      

    
  


  Prefácio


  Os Bispos do Brasil aprovaram, em sua Assembleia Geral de 2014, o documento Comunidade de comunidades: uma nova Paróquia. No subtítulo, eles apontaram o desafio da conversão pastoral da paróquia. O texto, conhecido por Documento 100 da CNBB, aos poucos, está sendo acolhido, estudado, refletido pelos principais agentes da ação evangelizadora – bispos, presbíteros, diáconos, consagrados e consagradas, e a grande maioria dos leigos e leigas que formam as comunidades.


  Ora, o conceito de conversão refere-se, fundamentalmente, à mudança de comportamento da pessoa. Poderia ser aplicado a uma instituição como a paróquia? Com certeza, a conversão pastoral da paróquia dependerá sempre da conversão dos seus agentes evangelizadores. Nenhuma estrutura muda por si mesma. Somente uma nova mentalidade, sempre de acordo com o Evangelho de Jesus Cristo, em sintonia com a eclesiologia do Vaticano II e da Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, ensaiará os passos de uma “paróquia renovada”.


  O Papa Francisco deu a resposta àqueles que consideram a paróquia uma realidade obsoleta e totalmente sem sentido nos tempos de hoje. Ele disse:


  A paróquia não é uma estrutura caduca; precisamente porque possui uma grande plasticidade, podendo assumir formas muito diferentes que requerem a docilidade e a criatividade missionárias do Pastor e da comunidade. Embora não seja certamente a única instituição evangelizadora, se for capaz de se reformar e adaptar constantemente, continuará a ser a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e das suas filhas. Isso pressupõe que esteja realmente em contato com as famílias e com a vida do povo, e não se torne uma estrutura complicada, separada das pessoas, nem um grupo de eleitos que olham para si mesmos (EG 28).


  Com esse espírito, Dom Edson Oriolo reuniu seus estudos no livro Paróquia renovada – sinal de esperança. Por detrás de suas reflexões está a bonita experiência dos vinte e cinco anos de ministério presbiteral em contato direto com o dia a dia das comunidades. Nesses últimos dois anos, como bispo auxiliar da arquidiocese de Belo Horizonte, ele tem partilhado sua experiência exitosa como pároco, ponto de partida para suas proposições. Com simplicidade e ousadia, traz à tona temas instigantes tais como diocesaneidade, cultura midiática e gestão eclesial. Aprofunda o tema da conversão pastoral no horizonte do seguimento de Jesus. Sua palavra é marcada pelo tom do realismo e da esperança de novas soluções.


  Agradecemos a Dom Edson Oriolo sua contribuição para a teologia pastoral ao oferecer-nos a oportunidade de abrir criteriosamente o campo de visão sobre a realidade paroquial. Pessoalmente, registro minha gratidão pela convivência fraterna e pelo aprendizado nesses anos iniciais do ministério episcopal na Igreja Particular de Belo Horizonte. Que a leitura das páginas seguintes interpele os leitores e leitoras a contribuírem para a edificação da paróquia renovada.


  + João Justino de Medeiros Silva


  Arcebispo Coadjutor de Montes Claros


  INTRODUÇÃO


  A paróquia, mesmo enfrentando sérios desafios no contexto atual, é sinal de esperança na vida da Igreja. Nos primeiros séculos do cristianismo, não existiam paróquias, existiam apenas os bispados administrados pessoalmente pelos bispos. Pelos fins do século IV é que apareceram as primeiras paróquias na Itália e em Alexandria.


  Com o passar do tempo e, recentemente, com os processos de urbanização e conurbação, a estrutura paroquial tornou-se objeto de discussão e questionamento. O âmbito desse questionamento é muito variado: uns comentam a abolição desse modelo, pois o consideram sem perspectiva; alguns dizem que é algo medieval e rural e outros ainda afirmam que é uma realidade totalmente voltada para si mesma, uma instituição eclesiástica que ignora o crescimento e o desenvolvimento do mundo.


  O surgimento da civilização urbana transforma os modos de viver, as estruturas habituais da existência e os relacionamentos na família e na vizinhança, modificando os próprios moldes da comunidade eclesial.


  A presente obra está dividida em cinco capítulos. O primeiro apresenta a Revitalização das Paróquias, resgatando princípios como territorialidade e administração. O segundo é sobre a Paróquia como lugar da transmissão da fé, focando a dinâmica da conversão pastoral desde a Gaudium et Spes até o Documento de Aparecida, não esquecendo da Conferência de Santo Domingo. O terceiro capítulo fala sobre a Paróquia e a Nova Evangelização. O quarto capítulo traz pistas para uma ação evangelizadora em transformar as paróquias em uma visível Igreja de Jesus Cristo. O último capítulo fala sobre a Homilia na Contemporaneidade, com intuições do Papa Francisco, para ajudar a dinamizar as paróquias e a acolher e vivenciar cada vez mais a Palavra de Deus, resgatando o valor das homilias nas celebrações onde 90% dos fiéis participam: no dia do Senhor.


  CAPÍTULO I


  A REVITALIZAÇÃO DAS PARÓQUIAS


  Nestes últimos anos, a instituição paróquia tem passado por grandes transformações no desempenho da missão e da administração. É uma instituição eclesiástica antiga e atual[1] que devemos valorizar.


  Acredito que são inúmeros os termos para referir neste capítulo sobre paróquias. A reestruturação, a reorganização, o reajustamento, a reforma, a renovação, a reorientação, a revitalização etc. Achei por bem intitulá-lo como a revitalização das paróquias.


  O capítulo surge como proposta para ajudar a resgatar e revitalizar as paróquias. É uma luz para o cristão escutar a Boa-nova, celebrar a fé, dar sua resposta participativa e se alimentar no mistério unidade, a Eucaristia. Surge para valorizar, possibilitar e abrir caminhos para a instituição paroquial se adequar ao contexto histórico. É um incentivo para se criar em novas estruturas pastorais e administrativas, a fim de que a paróquia seja “uma determinada comunidade de fiéis, sob o cuidado pastoral do pároco como seu pastor próprio, em união com o bispo diocesano” (cf. CDC 515, §1).[2]


  O capítulo quer colaborar no esforço para que a paróquia seja lugar de visibilidade da Igreja, não ficando indiferente ao mundo em mudança.[3]


  A Igreja tem a missão de evangelizar. Desde seu início, a Igreja sabe da necessidade de anunciar a Boa-nova, segundo a ordem de Jesus: “Ide por todo o mundo, proclamai o Evangelho a toda Criatura” (Mc 16,15).


  A Igreja sempre se preocupou em responder a essa nobilíssima vocação de ser portadora da Boa-nova e de ser sacramento universal de salvação (cf. LG 48). Para tanto, no decorrer do tempo, criou estruturas, e a paróquia é uma delas.


  No início da era cristã, o Império Romano abrangia grandes metrópoles como Roma, Alexandria e Antioquia da Síria, ligadas entre si pelas vias romanas. Com a expansão do cristianismo, em Roma e Alexandria, os presbíteros começaram a presidir assembleias cristãs dispersas pelas cidades, mas as grandes celebrações do batismo e da Eucaristia eram reservadas aos bispos.[4]


  A Igreja, sob a presidência do bispo com seus presbíteros e diáconos, desenvolveu-se até o século V com base nas comunidades estabelecidas nas cidades.


  Com a queda do Império Romano, as cidades perderam a importância e houve o predomínio rural, acarretando enorme perturbação na organização da Igreja. Surgiram vários lugares de culto espalhados pelos campos e foi implementado o sistema paroquial, no qual o bispo concedia ao pároco poderes para celebrar localmente a Eucaristia nas festas mais solenes.[5]


  Assim sendo, a partir do século VI, multiplicam-se as Igrejas rurais menores, isto é, as paróquias, à frente das quais estava um presbítero diocesano ou presbítero paroquiano, que imitava toda ação do bispo para responder às necessidades dos fiéis.


  Mais tarde, surgem vários movimentos dissidentes ou heréticos (Valdenses, Cátaros etc.), fazendo com que a paróquia se afirmasse como lugar de controle dos fiéis. Com a obrigação imposta aos fiéis de se confessarem ao seu pároco ao menos uma vez por ano e de comungarem pela Páscoa na sua paróquia (IV Concílio de Latrão, 1205), conclui-se uma evolução secular. Com essa medida fica reforçada a função de controle social da paróquia, função retomada e ainda mais valorizada pelo Concílio de Trento e pelos subsequentes movimentos de reforma.[6]


  Segundo o Concílio de Trento, a paróquia era um território demarcado, com um pároco, em nome do bispo, residindo nele. Havia uma estreita ligação do pároco com os fiéis e a obrigação de conhecer as ovelhas. Foi com Trento que surgiram os livros das almas e os registros paroquiais.[7] Eles deram credibilidade à instituição paróquia.


  Com a Renascença, a Reforma Protestante e os Concílios dos séculos XVII e XVIII, foi se estruturando o sistema paroquial. A preocupação maior recaía mais sobre a boa organização, os registros, a contabilidade e as festas populares do que sobre a santidade manifestada no testemunho cristão da consciência e obrigação missionária da Igreja Católica.[8]


  Os documentos do Concílio Vaticano II vieram modificar, ou melhor, corrigir o modelo de paróquia adotado por Trento cinco séculos antes, e apresentar uma relação calorosa entre os fiéis que se conhecem e fazem comunidade.[9] Eles deram ainda mais credibilidade à instituição paróquia.


  É bom lembrar que a reforma pastoral provocada pelo Concílio, mesmo que ele não tenha dedicado um documento ou capítulo à instituição paróquia, teve repercussões profundas na vida e na constituição dessa instituição.[10]


  O método indutivo, aplicado pelo Vaticano II à própria Igreja e à sua missão no mundo, permite considerar a paróquia como um grupo humano de crentes, estabelecido num lugar, com determinadas relações e implicações sociais.[11]


  Toda a literatura sobre a paróquia, a partir de 1965, embora não anunciasse simplesmente o seu desaparecimento, preconizava, se não a abolição do princípio territorial, ao menos a revisão da ideia de paróquia, que deveria criar-se a partir da junção de pequenos grupos afins constituídos na base de relações de proximidade. Sobre esses alicerces seriam edificadas verdadeiras “comunidades cristãs”.[12]


  O Concílio Vaticano II definiu a paróquia como “célula da diocese” (cf. AA 10) e, segundo o mesmo Concílio, as paróquias representam a Igreja visível estabelecida em toda a terra com o propósito de que floresça o sentido comunitário paroquial (cf. SC 42).


  A constituição sobre a liturgia deu à paróquia um quadro eclesiológico imprescindível ao afirmar que, como não é possível ao bispo, sempre e em todas as partes, presidir pessoalmente na sua Igreja a toda a grei, deve, por necessidade, erigir diversas comunidades de fiéis. Entre elas sobressaem as paróquias, entregues localmente a um pastor que faz as vezes do bispo, já que de alguma maneira representam a Igreja visível estabelecida em toda a terra.[13]


  O Vaticano II descreve a paróquia de modo análogo ao da Igreja local, com a diferença de que esta é a Igreja ou nela reside a Igreja, enquanto que a paróquia realiza a Igreja diocesana parcialmente e na dependência da referida Igreja local.


  As noções teológico-canônicas mais significativas de paróquia são dadas pelo Concílio Vaticano II, à luz da tradição e da doutrina católica, baseadas na eclesiologia de comunhão e traduzidas, depois, em leis pelo Código de Direito Canônico.[14]


  Segundo o Código de 1983, “a paróquia é uma determinada comunidade de fiéis, constituída de modo estável na Igreja particular, cujo cuidado pastoral, sob a autoridade do bispo diocesano, se entrega a um pároco, como pastor próprio” (cf. CDC 515, §1).


  Dá-se, agora, relevo a quatro critérios: A paróquia a) Representa a Igreja universal; b) É uma parte da Igreja diocesana; c) É uma comunidade de fiéis e d) Desenvolve uma ação pastoral básica.


  a) Representa a Igreja universal


  O Vaticano II afirmou com clareza que a paróquia representa, de alguma maneira, a Igreja visível espalhada por toda a terra (cf. SC 42) e que reduz à unidade todas as diversidades humanas que nela se encontram, inserindo-as na universalidade da Igreja (cf. AA 10).


  A paróquia é a Igreja, localmente implantada, na sua catolicidade essencial. É a realização concreta da Igreja num determinado lugar.


  b) É uma parte da diocese


  A paróquia é, de fato, uma parte da diocese em virtude do princípio da territorialidade. A Igreja local não é uma parte da Igreja universal, mas uma porção, isto é, a realização da Igreja do Senhor num determinado lugar.


  O novo Código tem em conta a teologia da Igreja local ao afirmar com o Concílio (cf. CD 11) que a diocese é uma porção do povo de Deus cujo cuidado pastoral se entrega ao bispo, com a colaboração do presbitério, de maneira que, unida ao seu pastor e congregada por ele no Espírito, mediante o Evangelho e a Eucaristia, constitua uma Igreja particular, na qual está presente e atua a Igreja de Cristo, una, santa, católica e apostólica (cf. CDC 369).


  c) É uma comunidade de fiéis


  De acordo com a eclesiologia da comunhão, a paróquia é congregação de fiéis (cf. LG 28), confiada a um presbítero que representa o bispo (cf. PO 5). É comunidade de fiéis, ainda que não única, organizada na base do povo.


  Teologicamente falando, os fiéis que a compõem são a Igreja: contribuem para a sua missão nesse lugar.


  O pároco não faz tudo, mas vela para que tudo se faça: é, pois, consignada uma oportunidade importante, quer para a renovação do ministério presbiteral, quer para a aprendizagem da colaboração pastoral da parte dos fiéis que tiverem as qualidades requeridas para tal.


  d) Desenvolver uma ação pastoral básica


  A paróquia é sinal visível da Igreja universal (cf. AA 10) quando vivencia a profecia (Espírito Santo), a diaconia (Evangelho), a liturgia (Eucaristia) e a regia (ministérios).


  Segundo o decreto Apostolicam Actuositatem, a paróquia oferece um modelo claríssimo de apostolado comunitário, porque reduz à unidade todas as diversidades humanas e insere-se na universalidade da Igreja (cf AA 10).


  Historicamente, a estrutura paroquial foi ganhando forças principalmente com os padres conciliares no Vaticano II que analisaram a evolução do sistema paroquial como uma condição histórica do cumprimento do mandato de Jesus. Basta percorrermos os documentos conciliares, o Código de Direito Canônico e o Catecismo da Igreja Católica.[15]


  Porém, nos tempos subsequentes, pelas décadas de 1970 a 1990, por conta do progresso e da urbanização, a instituição paroquial passou a ser objeto de grandes interrogações e reflexões. Poderíamos dizer uma instituição vetusta?


  Ao longo da segunda metade da década de 1960, as maiores reparações dizem respeito ao reajustamento do espaço litúrgico para se adaptar às orientações da reforma litúrgica na vida paroquial. Depois, na segunda metade da década de 1970, o acento é posto, com toda a evidência, na instalação de escritórios e secretarias.


  Finalmente, por volta dos anos 1980, prossegue a mesma tendência, acrescentando-lhe a instalação de salas de reunião e para a prestação dos diferentes serviços: encontros, reuniões das comis­sões etc.[16]


  A área da paróquia estreita-se e converte-se cada vez mais num espaço para serviços religiosos especializados: sacramentos e educação da fé.
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